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Dia 4 de Janeiro 
2« S E C Ç Â O

I^Foi concedlda a exoneraçâo solicitada por 
José dos Reis Ferraz do cargo do presidcnto do 
consolho municipal do Boquira.

Comraunicou-so ao dr. chefe do policia que o 
modico cffectivo do Lazareto sera substituido 
no sou impcdimento polo dr. Luiz Lopes lîap - 
tista dos Anjos.

— Rocommondou-se à camara municipal da 
Rcdempçâo quo rcmotta aos inembros do con- 
selho local a copia da acta da eleiçâo, a!im do 
servlr-lho do d ip lom a— Communicou-se ao d i- 
rector da instrucçâo.

— Declarou-so ao subdelegado do Yporanga 
quo, tondo havido dois casos do variola nessa 
localidado, curapro obscrvar-so o raaior accio 
o distribuir-so a vaccinaçâo, para o quo a ins- 
pectorla de hygiène jù reractteu 1 2  tubos com a 
competente lympha

—Approvou-sc a eleiçâo realisada na cama- 
ra municipal do Iguape afim de se preencher a 
vaga existente no respectivo consolho de ins­
trucçâo, bera como a installaçâo do consolho 
municipal do Patrocinio de Santa Isabel.

— Declarou-so ao adrainistrador do Hospicio 
quo a presidcncia licou inteirada do haver a 
domento Celina Maria da Conceiçâo, rocolltida 
a esso estabelecimento ora 28 de Outubro lindo, 
dado é luz uma creança do sexo masculino, a 
quai nasceu morta.

Antonio solicitando pagamunto doaux ilioquo Pinto dos Santos, visto nâo ter provado scu 
a Ici lhe_ concédé.--Ao dr. inspector gérai de comparccimcnto no corpo policial permanente

para quo foi transferida da policia local do Es-
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om r.ios DEsi'ActiAnos

Do director da instrucçâo publica communi- 
cando a installaçâo do consolho municipal do 
Patrocinio de Santa Izabel.— Ao thesouro pro­
vincial
-Do voreador da camara municipal de T a tu - 

hy, Raphaël Caetano da Siiv.i, ofliciart te ••teer- 
ca do exercicio cuinulativo dos seus cargos de 
voreador e de oscrivâo da collcctoria.— Ao dr 
procurador fiscal da fazenda provincial para 
informar.

Da camara municipal de Sâo I.uiz consultan- 
do si poderd transferir o actual cemtterio pu­
blia) para outro local mais apropriado.— Idem.

Da camara municipal do Amparo remettendo 
copia da acta da eleiçâo eflectuada para o pro- 
enebimento da vaga occasionada no respectivo 
consolho de instrucçâo.— Ao director da ins­
trucçâo publica.

RKQUEKIMKNTOS DKSI'ACIIA DOS
Do presidento do consolho municipal de 

Santo Amaro solicitando exoneraçâo.— Idem.
Do professor de Campo Grande, em Mogy 

das Cruzes, José Lu iz da Costa Ferreira, impe- 
trando très mezes do licença.—Conccdo.

De'-îl 'ocu'l dos Santos Poroira recorren ’o de 
ura acto da camara municipal de Santos.-- 
Tendo sido cassada a liccnça a que se référé o 
supplicante, om virtude do art. 128 5 l°d o  co- 
digo do posturas, cuja disposiçâo generica 
abrauge os apparelhos de que so serve o sup- 
plicanto para auferir interosscs. conformando- 
me com o parecer do dr. procurador fiscal da 
fazenda provincial e informaçâo da camara 
municipal do Santos, nego provimento ao ro- 
curso.

3* S E C Ç A O

Mandou-se desligar da Escola de apreudizes 
marinheiros, em Santos, o menor Frederico 
Schmidt, visto estar soflVendo do rheumatismo 
o ongorgitamonto hepatico. o bem assim ad- 
m ittir o menor Bolmiro, titho de Thercza das 
Dores.

Designou-se o dia 20 do Fevcreiro proximo, 
para novaraente reunirom-se as juntas do alis- 
tamento ra ilitar das parochias do Campos No- 
vos de Paranapanoma ode Piracicaba.

RBQUEIUMKNTOS DttSPACIIADOS
Dos immigrantes Ponso Matildo e Ponso
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POR
Ëmilio de Ricliebourg

t e h o k i r a  r*A.Hrr E  

A S  V IC T IM A S  

XIVO QUE SEIld  DEI.I.A i

(Continuaçâo)

Genovéva iim jiou os olhos e continuou :
—Quorido Henrique, o quo pensard elle / o 

que dird ollo, quando souber ? Mas esse tem a 
tnëo para o consolar. Conheço-o, ha de ter do 
do mim, depois. . depois, nâo ouvindo mais 
fallar da pobre Genoveva, ignorando o que é 
feito dalla, comprehendendo que nâo deve mais 
pensar era uma infeliz, cujo destino é amaldi- 
çoado, ha de esquecer-me e farâ bern. Por rni- 
nha parte nâo o hei de esquecor, o no meio das 
ttovas e cruels provaçôes, quo me esperam, a 
kua recordaçâo ha de sustentar-me a coragera.

As lagrimas augmentaram, pensando que 
tambem ia afastar-se do sr. Lionnet, quo tinha 
tido sempre para olla o carinho de um verda- 
deiro jlao o quo, como Henrique, nunca mais ! 
tornaria a Ver.

De repente o soin do relogio fez-lho dar um 
t>ulo. Deitou os olhos para o mostrador : esta- 1 
Vam dando onze horas.

—Onze horas I murmurou ella.
E  de novo inclinou a cabeça pensativa.
Dévia ella a hora tâo adeantada da ncito 

delxar aqüella casa do ondo a acabavam de ex­
pulsar, ou esperar para o dia seguinte ? i

Tevo um momento de hesitaçâo. Mas so â 
idéa de se tornar a encontrar com a sra L ion- 
ttet sentiu como que um cal ifrio Levantou-se, 
exclamando ;

—Nâo, nâo, ha de ser jâ I
Mas olla nâo podla partir sem d irig ir aigu­

illas palavras do adeus ao homom bom e genc- 
roso que lhe tinha servido de pac, sem lhe 
agradecor tudo quanto tinha feito por ella, sem 
lhe exprim ir os sentimentos de alfciçâo c de 
rcconbeclmento que ella conservaria eterna- 
ja c m e  p o  e oraçâo ,

r v

imrnigraçao para informar.
De Dozazo Costabile, fazondo igual pedido. 

— Indeferido.

4a SECÇAO

1 Palacio do governo de S. Paulo, I do Janeiro 
do 18 8 8 .

, Em rofcrencia ao ollicio em que pedem ap- 
! provaçâo da deliheraçâo que tomaram de ap- 
j plicnr ss sobras das vorbas do orçamento mu- 
, nicipal decretadas para outros serviços na com- 
i pra de alguns ianipeôes para seiein collocados 
|nas ruas dessa villa, declaro a vmes. que as 
jeamaras municipaes nâo podein fazer despezas 
para as quaes nâo se acliam completainento au ■ 
torisadas com o preciso crodito no respectivo 
orçimcnto no:, tcrinosdo aviso de Ü do Abril 
de_ 18119, devendo portanlo recorrcr à Assom- 
bléa Provincial.

Deus guardo a vmes.—Francisco de Paula 
Rodrigues Alves.— Srs. présidente e mais ve- 
readores da camara municipal do Apiahy.

—-Remetteu-sa ao présidente da provincia de 
Minas-Geraes, alim de que providencie sobre o 
respectivo pagainento, o documento que pro­
va baver a estrada de ferro Ingleza concedido 
uma passagem, de S Paulo a Franca, â um ca- 
bo de policia d.t referida provincia.

OFFICIOS DESI'ACHADOS

Dotliezouro provincial, rclalivainento a dos- 
appropriaçâo da ponte particular sobru o Kio- 
Pardo, na estrada de Casa-Brancu a Mocéca.— 
Ao dr. procurador fiscal provincial.

Do présidente da directoria da Companhia 
Carris de Ferro Santo Amaro, pedindo p.iga- 
menro de passagens fornecidas ao chefo da coin- 
raissâo do terras e colonisaçâo.—A ' thezoura- 
ria de fazenda.

Do mesmo, idem, fornecimcntos â conta da 
provincia à diversas autoridades.—Ao thezou- 
ro provincial

Do vigario do Serra Negra, solicitando cn- 
tregi da verba votada para a matriz. — Idem.

Da directoria gérai de obras publlcas, pedin­
do autorisaçâo para mandar concertar a ponte 
sobre o Parahyba nas proximidades da estaçâo 
do Qu iririm .— Idem

RKIjUKitlMENTOS DESPAIUIADOS

De Manoel José da Luz, pedindo por com- j 
pras terras dovolutas na estrada de Santo! 
Amaro.— Ao sr. inspector espocial de terras o 
colonisaçâo.

Do vigario de Araraqunra, solicitando enlre- 
ga da quota vetuda para a respectiva matiiz.— 
Ao thezouro provincial.

ü« SECÇAO

pirito Santo do Pinhal ■ 
cia.

-Ao  dr. chefe dopoli-

Autorisou-se o thesouro provincial a consi­
dérer em vigor no corrente somesiro o valor 
arbitrado para sustento, vestuario e curativo 
dos presos pobres rccolnidos as cadéas da pro­
vincia constante da tabella seguinte :

Para cada preso pobre rccolhido â catèaj 
la capital Ü00 rs.,à do G:impinas,8Ut) d de Santos 
500; as da Franca, Rio Claro, Amparo, Sorocu- 
ba, Guaratinguetâ, Bananal, Taubatè, Pinda- 
monhangsba, Itü, Jundiahy e Sâo Lu iz -180, e 
aos das outras locaüdades 400.

—Comrauntcou-.-o ao m inistciio da justiça e 
thesouraria de fazenda quo ora 1 do Dezfmbro 
ultimo, obacharel Antonio Maria da Silva, por 
incommodos de sauda interrotnpeu o exercicio 
do cargo do juiz municipal e do orphâos do ter- 
mo de Taubaté e o reassumiu a 10 do dito mez.

—Scientificou-se ao director da Peaitenciaria, 
afiin do fazer constar ao preso José Vicenlc, 
que a cerlidâo d_- baptismo polo mesmo ro- 
querida. jd lhe foi remettida em otliciodo 13 de 
Julho de 1880.

OFFICIOS DESI'ACHADOS

De Joâo Rodrigue., Nuncs pedindo exonéra 
çâodo cargo de dclegado de Sariia Rita de Pa-j 
raizo —Ao dr. chefo de policia.

Do subdelegado do Mogy-Guassù, informen- 
do haver recolhido ü cadèa o soldado Antonio

REQUERIMKNTO DKSI'ACIIA DO

De Sobastiâo Fortunato de Olive-ira Prntea- 
do, promotrr puiilico de Araraquara, pedindo 
dois mezes do licença —Concède

•-------—CDîXsSilA'--..... ....
S o o r o t i u ' l a  clti p o l l o l a

Occurrencias do dia 5 :
delegacia de senuna

Forain postos em liberdade Vicentc Perizi, 
Jonquim du Silva, Benedicto l.ourciru, Bene- 
dicto Pio e I.uiz Ferraz de Camargo, e detidos 
Vicentc Riso, por tenir,r oll'ender com mna gar- 
rafa um gimrd.i uo posto, .Miguel de l ’uuln, por 
provocar desordem armado lie faca, e Maria do 

jCarmo, por ebria.

Subdelegacia do norte
! Por infraeçâo do art. 211 das posturas mu­
nicipaes foi multado em lUjJOOÜ, o conductor 
da carroça n. 1321.

Subdelegacia de Santa Ephigenia
ij Forain postos em liberdade Antonio Pichelli 
ï e Antonio Lucarelli,

Subdelegacia do Brap
Foi posto em liberdade Joâo Bérnardo, de­

pois de prestar fiança provisoria, e foram deti- 
tos os italianos Cc'rica Francisco e Amado da 
Chine, por ébrios.

A 's 2 horas da noute apreseiitou-se â autori- 
dade Antonio José Roded com um ferimento 
no rosto, pruticado por Antonio Augusto Pas- 
sos. O olfemlido foi examinado pelo medico da 
policia.

Lavapes

Foi posta em liberdade Laurinda Maria da 
Conceiçâo.

Por enferma foi mandada recollier na Santa 
Casa de Misericordia, Antunia Maria da Con­
ceiçâo.

Occurrencias do dia ü :

;n delegacia de seinana

I Foram postos em liberdade Miguel de Paula 
| e iVLria do Curmo, e detidos Joâo Antonio de 
j Lyra  e Rosu da Conceiçâo, por eurios.

Subdelegacia de Santa Ephigenia
Foi detido Antonio da Silva Pereira, por ter 

desrespeitado a força na occasiâo que cru ren- 
üido o quarto, senUo o mesmo logo posto em 
hoerüaue.

Subdelegacia do Braj
Foram postos em liberdade Cerica Francisco 

e Antonio ue Chine, e detidos Joaquim Crote- 
rio e um ullemâo, cujo nome ignora-se, por 
eurios, e o italiano Joao Cuzauua, pojr desor- 
deiro.

n  V  A

DIA Ü DE JANEIRO

A Provincia de S . Paulo torna a trais r da 
retorma Uo ciismo e ila conventencia de su iun- 
dar um iyc»w pro.iacis l, cu|a icé- aqu-.ila re- 
daeçao )a piitieciuod, quando prop iz na as- 
semblea provincial o projccto ueudo applica- 
çao ao producio dus lotertas do Ypirangu,

«Entio noa nâo su coinprch:nde que a scien- 
cia nao so venue como e-Ie ou in illio , carne 
secca ou te ijaoj que nao e a glande piocura 
que Ucvo d.tennuiar a - le -ç a j nos osubeLc i- 
mentosque servem o publiée ; nao se compre- 
liendeque cinco ou Uez homens u.m prépara- 
uos, solldaïuciuu instru iuoi, vaiein mais que 
eincocnia on eem pieteiiciuses a cône, um airaz 
Uo goveiuo en; nus^a Ue u:u ei’.iprego para vi- 
ver o mais cominodaineriie passive! e o mènes 
indepeudentcmente.

A  inliuencia benefica daquellus sobre uma 
sociedadu nova valu a desptza que su fa ça para 
habitital-os a exsrcel-a.

Parece-nos, pois, que, emquanto nâo se fo r- 
niar no animo da provincia a vordadeira com- 
prehensâo da utiiidadeda instrucçâo secunda- 
ria, dillicilmentc se conseguirâ reanter um bom 
lyceu ou instituto de scienciar, e lettras, cursos 
preparatorios para os estudos superioros dus 
nossas faculdaiies.

Pelas mesmas razôes porque os coilegios 
particularss nâo sppodem aguontar na lucta 
desde que se nâo amoldam ao régime do erisino 
official, o lyceu da provincia tambem nâo se 
firmard cm soiidas bases ou sera mais um typo 
imprestavel da casa de instrucçâo.»

Na secçâo—censuras e applausos—a conclu 
sâo de um arligo de C. Ixormann, digno de 1er 
se pelas muitas e duras verdades que onuncia 
em mais de um f outo.

O Diario Mercantil traz uma corresponden 
cia de F.itaiaos e uma uoticia soln-e o café ‘P. 
pu gain.

O Liberal Paulista aproveita a chegada d 
sr. conselheiro Rodrigo Silva para pergunta 
com quem esta s. ex.

Naturalmente nâo estarâ com os illustres re 
dâctores do diario liberal.

As muitas variedades litterarias da folha 
compensant a esterilidade de sua parte poli 
tica.

O Diario île Nolicias, aient de uma varieda 
de, traz as sub-linlias e intéressantes pens 
mentos e rdleiGns do Visconde do Araxâ.

Dia 7

N ’O Thabor o illustra articulista que so as 
signa com a simples inicial ld continüa a advo 
gar, com o seu costumado brilhantismo, a eau 
sa do Partido Calholico. Em ilie  considéraçôe 
adequadas ao melindroso assumpto, sobre 
cuja opporlunidade jâ nos pronunciàmos nés- 
tas mesmas columnss.

Transcreve o que disse o nosso distincto co 
laborador Wcncesléu de Queiroz sobre o jun 
queirismo, contra cujo pétulante predomir.io 
crnvém reagir fortemente.

-h

Aléra dos cssuwplos do dia, traz o Diario 
Populur uma carta do Rio, outra de Lisboa e 
uma poesia.

-F
No Diario de Nolicias os pi^qicati, cnde 

S ’ivius explica a sigoilicaçâo desse vccabulo 
ita lisno.

E muitas novidades.

A  Gapeta do Povo transcreve uma variedade 
de Lu iz Guirnaiâes Junior o m ilita cousmha 
gaiata, na forma do costume

que é feito de mim, nada para me toinar a en ­
contrar vou sahir da sua casa para nunca mais 
voltar.

«Pensant em mim como a pobre Genoveva 
pensarâ no su ihor; mas console-se, occupan- Uo-se unicamente com o futuro de seu hlho, 
üando-lhi; tuUos os carinlios que até liaje o se- 
nhor tinha partilhaüo entre im m e c lle . A lt I 
uiga a Alberto, uiga-lhe que aquella quo elle

ânnos7‘ë ‘ “edu“c o u î iu l«JVa sua inna’ u,ui!üi' ü «quecetâe que lhe 5 ilese]a com a le.icidade, a honra de usar digua- 
mente o nome que seu pai honrou.

A  car ta de Geiiuveva torrainava assim 
«Sejaqual lOr o distmo que o céo me reser

pai, e porqua a m inhaalfiiçâo pelo senhor é a î ' ' e-, ......■ „ ,  , ,, , ,
de uma fillta rospeitosa e reconhccida. ^  T  g ,' rP,r ^  7  SU“ k m '

« Sei emlim o motivo por que a sra. Lionnet brança mo su tentara nas ov çoes que me 
me odiava, por que nâo a amava como um aj esPe“ un> au‘ la f  L 1 a rm ndüar bos obs- 
«lha deve amar a sua mai. Estranhas umaCl &culuS Que encontre no meu^ammho.

Sentou-so a uma oscrivaninha, ornada de 
encrustaçôos de martini, que era um dos boni­
tes movois do seu quarto de moça, e escreveu 
o quo se soguc :

« Meu pao

A  sra. Lionnet acaba de mo informar que ’ 
nâo sou sua fillta, que sou uma extranha na) 
sua casa, uma pobre orphû que o seuhor reco- 
Iheu por piedade, ha vinte 
por caridado.

« ü  seuhor nâo é ineu pai, e, comtudo, nâo | 
posso chamal-o senio meu pai e meu bemfei- lj
tor. E ’ porque o senhor araou-me sempre como 5 - .. .. , , ,

1  ̂ ...--u. .a-.;.-___i . . . . 1.,..... ^a |ve,mcu p»t, a sua lembrança e a das suas bon

para outra, nâo nos podiamos estimar, o o j iiOsonhur é bout ; eu serei boa, como o se-uu iuiuua uutiuiui « u u t . i
iugar que eu occupavâ na sua casa, junto d o |nbüri v,lv “ iu ‘ ,1,ara u Bia’, 48r*| Haclinte' leslg" 
senhor e do seu lilho, justifica plenamente 0 j nada, de-i-a-a, c lajo-u , o seu ui sera sont- 
odio que t iv e a  desgraça du inspirer à sni pre o meu txemplo, que me osfoiçm-ii per m -  
Lionnet I tar- “ il1 atuslarei nunca uos prtncipios de

« Ah  I meu pai ! tenho sotfrido muito com a i huma que u seithoi me ensinou, o guarua-los- 
D ------  — i.  i— > i het commigo, com.-uma prectosa lisrauça.rudez da sra. Lionnet, porém mais horrivcl- 

monte amda pela espedede repulsâo queexpe- 
rimentava por ella e que o seu procedimcnto 
para comntigo tinha feito nascer; |ulgava-me 
uma filha sem curaçao, censurava-me cruel-j 
mente e sem cessar por nâo amar minha mai, 
amaldiçoava-rae, considorava-me um monstro.

«Ah 1 meu pae ! meu pae I se eu tivesso tido 
a coragcm de lhe failar dos meus torrores e 
apprehensSes, o senhor nâo teria hesittdo em 
me dizer pela sua propria boca a verdade.

«Finalmente sei : a sra, Lionnet nâo é minha 
mâe e agora reconciliada commigo mesma sin- 
to um grande allivio. Nâo sou um monstro, jd 
nâo do/o amaldiçoar-me.

«Inft lizmente o que eu posso amaldiçoar ho- 
je é o meu terrivel desiiuo.

«Mau pae vou dtixar a sua casa onde occu- 
po um lugar que me nâo portence e onde tenho 
sido por longo tempo moiivo dediscordia. Vou- 
meenhora Para on e t Nâo sci Sem familia, 
sô nesta mundo ponho-me tob a protecçâo de 
Deus. Elle nâo me ha de abandonar e condu- 
zird os mous passos,

«Ah I meujtai com que sentimento de pro

«Nesta o.casiàu mtu pua, utvo.andoa lem- 
brança d,s ligues que me ueu lu  e quer que é 
que me diz que o meu destino t.do sera tao ter- 
nve l como o v<qo e paieee-ine ouvir uma voz 
longinqua que me, uiz coi agent, coragem 

1 pobra Genoveva, uevts abandonar o tectoque 
até agora te ubrigoa, t,,ze o teu duvtr ; inas ca- 
minha sem mode, eaminha, camtnha 1 .. Deus 
vêla por ti e conduziid teus passos onde de- 
ves ir. _ /

«Beijom meu jpai com todo o [meu eoraçâo, 
com toda a minha aima.

«Adeus meu pai ! adeus 1
, tGenoveva».

Gltorava abundantes lagrint ts.
Ddbrou a car ta e auitau-a cm um envelop­

pe no quai escreveu :
P

(D a  v ia  la c io a )

Ao eoraçâo que solfre, separado 
Uo teu, no exiito em que a cherar me vejo, 
Nao basUt o alfeclo simples e sugrudo 
Com que uas desventuras mo protcjo,

Nâo me basta saber que sou umado,
Nem tô cl, si-jo o teuam or: desejo 
1er nos braços teu corpo Utlicrdo,

Ter n i  DOcCa a uuçura de teu üetjo.

E  as justas ambiçôes quo me ccnsontcm 
Nâo me envergonltam : puis rnaior baueza 
Nao ha que a terra pelo ceo trocar ;

Carlos

i a entrar nofqna 
a os raoveisJjoarti 
ohjectos ijéakgu

Senhor

negocianlo.

[sto feito, pûz no mirmo^ijdo fogâo o seu
o broche efunda gratidâo lhe sgradeço nesle momento a j relogio com a cadet, / ....—  

instrucçâo que me m.ndou dar, graças a essa dous anneis que tinha Pao s jldos. 
insirucçâo Ue que mais do que nunct lhe sel o Em seguidt entrou - j  n i rftctdor, [3z uma 
preço, poderei segundo espero g n h ir ,i minha capa nos hombrus e n ÿ1 cabt • uni cltapeu de 
vida. j vcllttdo velho que jd /lue  nfa servis ha muito

«Obrigadameu pao, obrigada t eht afTaiçào, tempo, 
quesempieme mostreue oor todas as lo lica -j Tornou 
dezas que teve para commigo. i triste p-ra

«As minhas lagrimas correm e sinto o Cura-! délie-dos , 
çao despelaçar-so; vantos 11 car sepnralos para outros tantos utnigjCjjofr'elhos qqe ia doixar 
semprei nâo o torimrei mais a ver 1 Peço-lhe, scltou ura longo su 40 ilo peito oppriiuido. 
sttpplico-lhe quo nâo faça nada para saber 0 —Adeus mou pal «deus Henrique J

Alberto ! exclamou.com voz desped/çada.
Dizia assim aUcus a toUas as esperanças, a 

todas as alcgrias, a tudo quanto amava 0 ti 
nha aruado.

TenUo na mâo esquerda um castiçal e 1 
carta que acabava do escrever, sahtouo quarto 
nâo levando smao a roupa que tinha no corpo.

Sem lazer barulho, conieiiuo as lagiimas 
abrfando os soluçui, atravessou diversas salas 
do apesento e chegou a parta Uo gabmete do 
sr. Liunnot. A  sua intençào era por a carta na 
sécrétai ia daquelle a quem continuavu a cha 
m «rteu pai. Quando voltasso de Bjrdéos elle 
a encontraiia. ,

Mas quando ia aDrir a porta do gabtneta acu 
d io-lhc uma idéa e deteve-ss,

A  sra Lionnet podia entrar no gabineto, ver 
carta e sein se prcoccupar com a Jpalavra 

«pessosl», aptderai-se délia, edestrui-lu depois 
do a ter .ido ou mesmo sem ter iu u  j. curiosl- 
dado de a 1er.

A  muça ncou por instantes inutto perplcxa. 
O que havia au fezer I 
Pouia etitrrgar a earti à purteira; mas tia- 

nha pouca contiança nuquetia muuicr deuic- 
da a sra. Lionnet.

De repente pensou no operario Ghtron 
•-Sim  a clic, disse ella comiigo.
A  sorte Ua sua cai ta jâ nâo u inquictava, 0 

operario havia do entrega-ia lieimeate 110 sr. 
Lionnet.

S ih io  do apusento sem que muguein a ou- 
visse, desceu a escada, apagou a luz, p-z 0 cas­
tiçal em um degrau, pedio a p ji tcira que lhe 
abrisse a poita, servmdo das pa-avras do cos­
tume :

— Faz favor de puxar.
A  portetra estava no meiu somno ; meio a 

dormir nâo rcconhoceu a voz do üenuveva 0 
machinalmente puxou 0 cordâo e a moça sa-

Ü grande baitro tâo animado, tâo tumul- 
tuoso durante o dia estava aquella hora silon- 
cioso e desertu, mas um ruido surdo, incessan­
te o das carruagens roJ-indo uas cilçadas e su- 
bindo de centro de Paru cltegava aos ouvidos 
do Gtnoveva. Ao longe para 0 lado Je Vin- 
cennes, ouvia o canto de um embriagado a que 
respondiam os eues ladrandu

Era a primeira vez que so acltava  ̂so n 1 rua j 
âno ite; nâo pô ie  conter uni raovimenio de | 
medo.

E mais eleva 0 eoraçâo de um honiem / 
Ser de homom sempre e, na maior purezu, 
Ficar na terra c humanamento amar.

O i.avo B II. AC.

M a is  u m  e u lta p lilo t(ÂS VICTIMAS DE ANDAI.UZIA)
Vé'de 0 solo, estrugindo, se abre... os rios 
Asperamente mugem nos abysraos,
Demie uma espessa nuvem do sombrios 
Gemidos e ais rebenta em paroxismos.

De raeio a meio fendem-so os rochedos, 
Explodindo em tarantulas de cliamma, 
tj.ue incendiam os scccos arvorodos, 
Aterrorando mais aquelle draina...

T/irvclinliam as arveres, mostrando,
N ii'm  csforço tétanico, as raizes :
As avalanches rolam, esmagando,
Na passagem, railhares de infelizes...

Os voicôes, como valvulas da terra, 
Horridamente, pelas negras boccas,
Conto um pendâo mortifero de guerra, 
humo despejant em golphadas roucas.

Rue Alhambra... Talvez que Gid, 0 forte, 
Cercado de sc 's  validos guerreiros,
Posséda Hesponita a d'ploravei sorte 
Chorar, coino um phantasma, entre os salgcei

ros

Atravez dessa misera hecatomba,
O povo exangue, em lagrimas e luto, 
Desfallace, délira, geme 0 tomba 
Das ruinas torvus no silencio brute.

Jardim da Hespanha, pobre Andaluzia ! 
Nâo mais chora em teu seio a serenada, 
(Jue, om noites de luar, de poesia, 
Acordava no leito a ttôr amada. .

Sob os leus verdes laran|aes iloridos,
Ao pôr do sol, nâo mais rufa 0 pandeiro, 
Nem a guitarra solta mais gemidos 
Ao sont da voz do pobre aventurciro.

E, ai I em Granada, em Cordova e Sevilha, 
—Monumentos do poetica legenda,—
A  morte canta, em vez da seguidilha, 
Férrcos tcrcêtos de tragedia horronda.

1885—S. Paulo.VVe n c e s l Âu  d e  Q u e i k o z .
No trem toma lugar um assassino,
E ’ alto, esguio, estranhamenta branco,
't raz um grande punhal, rigido e fino,
A  pcndi-r-lhe, fatidico, do llanco.

O’ céus 1 O ’ maldiçâo do meu destino ! 
Assenta-se 0 malvado no meu banco ;
E do comboyo ao duro solavanco, 
Fuzila-me â cabeça olhar tigrino.

De subito, ferez, com a mâo crispada, 
Poxa 0 monstro da lamina gelada 
E  atravessa-me 0 peito doentio...

E nâo haver a lli um guarda-urbano,
Um beleguim de pulso dei.humano,
Para piendtr esse band'dc— 0 f r io  !V a  l e n t i .m M a g a l h Â e s .

BOLETIM
A s s o m b l é t v  P r o v i n c i a l
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Presidcncia do sr. Antonio Prado

Corapareceram â chamadi os srs. A  Prado, 
Prrada, Firmiano, Gastilhor -J-jrguaribe, Rio 
Pardo, T . de Curvalho, B. do Jspy, Moraes 
M-rgarido, S. Cintra, Manoel Alves, A . Q.uet- 
roz, M. Peixoto e C.-rqueira Mendes. 
ç._E’ lida e approvada a acta da antécédente

irto, deitou o olhar 
i os qu.nlros, para os 

giurncciam o éiagero 
deixar o

do aberta, Genoveva pôde ver a porta envidra 
çada da port; ira. Bateu em ura vidro.

■Qucnt é ? perguntou a voz adormecida de 
um homein.

— Desejo fallar ao sr. Chcron, que mora nés 
ta casa.

—Cheron ? para que ?
—Tenho uma cousa que lhe entregar.
— Estadeitado, dorme; volte amanhë.
— E’ muito urgente, senhor.
—So é assim tâo urgente dévia ter vindo mais 

cedo ; masprimeiro que tudo, quem é Y 
—Sou a raenina Genoveva.
—Genoveva ! Que Genoveva ?
Depois de ter hesitado a moça respondcu ; 
— Genoveva Lionnet.
—A  menina Lionnei ! exclamoua mulherdo 

porteiro. Anda, depressa meu marido, levanta- 
te.

O homern saltou da cama, accndeu uma vc 
la, enfiou umas calças, calçou uns chinellos. 
Ëntâo agarrou na luz, abrio a porta do cubicu- 
lo e disse :

— Menina, agora estou as suas ordens, vou- 
conduzi-la.

•- Nâo senhor, nâo exijo tanto : indique-me 
aptnas o andar e a porta a que devo bâter.

—Ora essa ! raenina, entâo eu posso deixa-la 
ir t o  / Com sua licença, vou aceinpanha-la 
allumia-la. E  depuis, menina, peço-lhe perdëo 
de nâo me ttrlevantado immediatamente, nâo 
sabia que era a menina Genoveva.

— Nao tem que se desculpar ; sou eu, pelo 
contrario, que lhe peço perdâo, por o ter in 
commodado a semelhante hora.

—Ora menina ! Mas sabe perfeitamente que 
toda a gente a estima no bairro e tanto minha 
mulher como eu somos capazcs de fazer tudo 
pela raenina.

—Obrigado I ebrigado ! disse Gcnoveve com- 
rnovida

Subirara ao segundo andar e o porteiro ba­
teu â porta do operario.

Cheron, que acabava apenas de so doitar e 
nâo dormia cinda, Lvantou-sc logo ; mas antes 
de abrir perguntou o que lhe queriam.

— Sr. Cheron, responceu a moça, sou eu, 
Gencvi-va, que vem procura-lo tâo tarde.

Ao sorti daquella doce voz, que todos os ope- rarios da casa L  onnet conheciam o gostavam 
de ouvir, a porta abrio-sode par em par.

! —A  menina, disse Cheron muito sorprendi- 
— Amda estâmes no principio, murmurou ul , do, maso que é isso JO  que aconieacu? Têm 

la vàmos pobru Genoveva, coragem. precisâo do cuira na o ffic ina l
Com passo rapido subiu o bail ro até a casa | —Sou eu que tenho precisâo do sr. Cheron. 

ondo raorava Cheron, Bateu, a porta tbrio-se o -D ig a  roeninf, diga o que devo fazer ? Mas 
Genoveva penetrou em um corrcdor estreito, pelo amor de Deus nâo ftquo â porta, entro mo­
no fundo do quai so achava a escada. Mas es* nino,entre, venha sintar-se. 
tava iis escura.1 . Os porteiros tinham-so deita- — Nâo sr. Cheron, ol> Igafia, é inutil, tenho 
do depois de ter itpagada o gaz. Provavelmento apenas que lhe dizer algumas palavras e entre*\ 
os inqi. i linos )ù estatanttcdosemcaia. gar-lhe esta carta

O sr. présidente suspende a sessâo por uma 
hora para ver se as commissôes do poderes, 
queseachara présentés, offerecem pareeercs.

t-ontinuando de novo a sessâo e nâo tendo 
sido apresentado nenhum parecer, o sr. prési­
dente levanta a sessâo.

4« SESSAO  PR E PA R A T O R IAAOS 7 DE JANEIRO DE 1888

Presidencia dosr. Antonio Prado

I*cita a chamada, comparecom os srs. A . 
Prado, J. Moraes, Parada, Japy, Manoel A l­
ves, Rio Pardo, Jaguaribe, T . du Carvalho, A. 
Nogueira, Rubiâo Junior, B, de Campos, F ir ­
miano, Margarido, A . l in s , S. C intra, Casti- 
lho, Ponteadoc Mello Peixoto.

Lida e approvada a acta da antécédente, sus- 
pende-sejt sessâo_ por uma hora, afim de os 
corumissâes vorîficadoras de poderes élabora- 
rem scus poreceres.

Aberta de novo a sessâo, comparecera mais 
os srs. Lobato, M. Prado Junior, José Vicente. 
C. Mendes e P. Vicen'e.

Sâo lidos os parecères das commissôes, con- 
cluindo pelo rcconhccimento de todos os srs. 
deputados diplomados, à c-xcepçâo dos srs, 
Oliveira Braga e Piedade, eu|as eleiçôes foram 
contestadas, e que a comraissâo vae raelhor es- 
tudar.

Us parcceres vâo a imprim ir e levanta-se a 
sessâo.

A  comraissâo de verificaçëo de poderes, re- 
lativa ?or, 1", 2° e 3“ districtos eieitoraes, exa- 
minsndo cuidadosamento es actas das eleiçôes 
a que se procedeu nos mesmos districlos elei- 
t^raes, c verificando que, â cxcepçno da elei­
çâo 3o 3“ districto, quanto ao candidato dip lo- 
raado dr. Francisco de Assis o Oliveira Braga, 
todos os_outros estâo sem contestaçâo aiguraa 
nz eleiçâo, e recoiheram maioria de votos ; é 
do parecer quo se j ".m reconhecidos deputados, 
pelo primeiro districto, os seguintes senheres : 

Conselheiro Antonio da Silva Prado.
Dr. Joâo Bsptisia do Moraes.
Dr. Deltino Picheiro de Ulhoa Cintra.
Dr. Augusto de Scuz i Queiroz.
Pelo 2“ districto :
Dr. Joâo Baptista de Mello Peixoto.
Dr. Rodrigo Lobato Marcondes Machado.
Dr. Antonio Ferreira de Castilho.
Dr. Joaquim Lopes Chavcs.
Pelo 3" districto :
Dr. José Vicente de Azevedo.
Dr. Pedro Vieira Teixeira Pinto.
Dr. Joâo Alves Rubiâo Junior.
Quanto ao candidate diplomadodr. Francis­

co Ue Assis o O liveira Braga, a commissâo nâo 
poude compléter seu trabalho.

Sala das coœmissoes, 7 de Janeiro de 1888. 
— O piesidente dz comtr ' • üom ingosJa-
guariba Filho.—F . TluP Carvalho
Bardo do Rio-Pardo. *’

A  2» commissâo de verificaçâo de poderes 
tendo examinado as actas da eleiçâo que se pro­
cedeu nas parccbias componentes do4°e(jo 
districtos para membros da Assembléa Provin­
cial desta provincia no dia 1 0  de Dezembro 
proximo lindo, e nâo tendo cncor.trado irregu- 
laridade alguma que vicie do modo substancial 
o respectivo prccesso eleitoral, e nem mesmo 
protesto ou reclamaçâo alguma contra a v a li-  
Uide das mesmas eleiçôes, é do parecer : 

lo Que sejam approvadas todas,as eleiçôes 
dos mencionados 1° c fio districtos .

2» Que sejam reconhecidos e preelamados 
deputados 

Pelo 4» districto :
1“ B: râo Ue Japy.
2 » Comracndador Antonio Manoel Alves.
3o Dr. Juvenal Francisco Parada, 
lo Dr. Antonio José Ferreira Braga.
Pelo ü» districto :
1° Dr. José Lu iz de Almeida Nogueira.
2“ Dr. Antonio CandiJo Rodrigues.
3' Conselheiro Manoel Antonio Duarta do 

Azevedo.
1° Dr. Pedro Vicentc de Azevedo.
Sala das commissôes, 7 deJanciro de 1888. -  

Bardo do Ja p y .—Dr. Joaquim Pinto du S il-  
veira Cintra—Randtilpho Margarido da Silva.

A  segunda commissâo de verificaçâo de po­
deres, tendo examinado as cctas das eleiçôes do 
5° districto para membros da Assembléa Pro­
vincial procedidas no dia 1Ü de Dezembro pro­
ximo lindo, e bem assim a acta da respectiva 
apuraçâo e nâo tendu encontrado vicioou-.x- 
ciamaçâo alguma que affecte o resultado da

adeus Graças a porta da eqtrada que tinha deixa-

— Esta carta, disse o operario, agarrando na 
missiva.

— E ’ como védirigidaao sr. Lionnet.
— Sira, menina.
— O sr. Lionnet partie esta noite para Bor- 

déos, e nâo voltarâ senâo Jaqui a très ou quatro 
Uiss. Peço-lhe que nâo diga nada a ninguem que 
tem esta carta c que a entregue ao sr. Lionnet, 
quando elle voltar.

— Fique descansada, menina.
— Obrigada.
E  Genoveva deua mâoao operario.
Cheron perccbeu entâo que a moça estava 

pallida, tremula, equa os olhos brilhavam sin- 
guiarmente.

— Meus Deus, mas o que é que tem i excla* 
mou elle.

Nada,sr. Cheron.
Sim, sim tem alguma cousa, tem o rosto 

transtornado e vejo que chorou ; ah I ju adivi- 
nho ha de ser sempre a mesma cousa. Com um 
mtlhâo de diabos I é demais ! e se eu fosse o 
patrâo... Emfim a gerito sabe o que sabo e o que 
pensa.

— Sr. Cheron, respondeu Genoveva com voz 
pprim ila , quando o bom pai Anselmo voltar 

da sua viagem o senhor ha de fazer o favor do 
lhe dizer que eu rezei por elle a oraçâoquc elle 
pedio. Agora, continuou ella vou-me embora, 
nâo posso por mais tempo tirar-lhe o descanso 
de que tem tanta nccessiUade. Adeus,sr. Cheron 
recommendo-lhe a minha carta.

E  deixando o operario boquiaberto deixou 
precipitadamento a escada allumiada pelo 
porteiro. No corredor agradeceu o pobre bo­
rnent quo tremia com frio depois sahindo de um 
puloachou-se na rua.

Respirou â vontade o ar livre e desceu a rua 
coma rapidezdeuma flécha.

Passou por diante do armazem e da casa L ion­
net sem mesmo olhar para as janellas. Mas um 
pouco mais longe parou de repente diante da 
loja fechada de um vendedor de vinho. Era a lli 
em um logar occupado outr’ora por um vende­
dor decastanlus, que ella tinha visto muitas vc- 
zes o pai Ansclmo sentado no seu banquinho.

Durante algum tempo licou immovot, pensa­
tiva, com a cabeça inclinada para diante.

Em que pensaria naquella occasiâo ? 
Endireitou-se, sahio do passeio, pôz-se no 

meio da rua e mergulhou o olhar na longa o lar- 
ga rua onde estavam as t Ificinas de seu pai. ü is - 

adeus para sempre co grande bairro do tra­
balho e ao seu povo de operarios no meio dos 
quaes tinha por tâo longo tempo vivido.

Suspirou, passou por diversas vezes a mâo 
na testa, abanou a c beça, depois excJumou ; 

Agora sf ia o que Deus quizer I 
E  continuou n pidamente o seu caœinho na 

ùirecçâoda praçaua Uistilha.
Pobre Genoveva ! Tmha o desconhecido dign’ 

te de si l


